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Mãe, se é Cooper, 
eu quero!
No mês das crianças, confira uma 
matéria especial sobre a relação da 
Cooper com o público infantil

Conheça as causas da manqueira e veja como tratar a enfermidade



dia a diamensagem
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Cooperrelembra

Almoxarifado no final da década de 80 (Loja Agropecuária)

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

Certo dia, um caipira chegou a uma 
padaria e pediu um copo de leite e 
um pastel. Sentou-se à mesa e ficou 
molhando o pastel no copo de leite, mas 
bebia apenas o leite e deixava o pastel 
de lado.

A garçonete ficou intrigada com aquilo 
e foi perguntar ao caipira por que ele só 
bebia o leite, e não comia o pastel.

O caipira respondeu:
– É que eu quero beber leite 

pasteurizado!

Leite com pastel

Ano atípico e favorável 
ao produtor

Estamos assistindo a um momento inédito 
de aquecimento dos preços do leite no Brasil, 
já que, nesta época do ano, é comum ocorrer a 
queda no  preço do produto. Desta vez, a ele-
vação não acontece em função de problemas 
climáticos enfrentados por nosso país, mas 
sim por influência da seca que afeta grandes 
exportadores de laticínios, como a Nova Ze-
lândia e a Austrália.

Além disso, ao longo do tempo, os pecuaris-
tas brasileiros diminuíram a produção ou até 
mesmo desistiram da atividade, o que reduziu 
a oferta de leite no mercado nacional. Numa 
situação de alta demanda, como a que vive-
mos hoje, o resultado é a ascensão dos pre-
ços, em razão da lei da oferta e da procura.

Infelizmente, o governo e a mídia aprovei-
tam essa situação para apontar o produtor, 
que passa por dificuldades na maior parte do 
tempo, como o vilão responsável por ajudar a 
pressionar o aumento da inflação. E não são 
apenas os produtores leiteiros os injustiçados. 
Os suinocultores e os avicultores, por exemplo, 
estiveram em crise em 2013 devido à elevação 
dos preços do milho e da soja. O problema teve 
pouca repercussão nos veículos de comunica-
ção, ao contrário do que vemos agora, quando 
o governo utiliza a falta de produtos como ar-
gumento para justificar a inflação.

A Cooper sempre ressaltou que a alma do 
negócio é a constância, a perseverança, ou 
seja, quem resiste às adversidades certamen-
te colhe bons frutos no futuro. O momento 
favorável que vivemos hoje é prova disso. Os 
pecuaristas devem aproveitar a oportunidade 
para se especializar ainda mais em genética e 
na produção de alimentos para seus rebanhos, 
pois assim poderão obter maiores lucros.

Como prevíamos no início de 2013, este 
está sendo o ano da ressurreição. 

A todos os cooperados, que 
foram firmes ao longo do 

tempo difícil pelo qual 
passamos, a Cooperati-
va deseja muito suces-
so e que mantenham a 
persistência na atividade 

agropecuária.
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Serviço de Atendimento

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Campanha mostra importância 
de beber leite antes de dormir

Pesquisa aponta redução 
no número de produtores 
de leite no país

Crianças tendem a ficar mais altas e com maior QI 
quando a mãe bebe leite

Duas pesquisas feitas por especia-
listas em nutrição da Islândia, da 
Dinamarca e dos Estados Unidos, 

e por cientistas britânicos, afirmam que 
crianças têm mais chances de serem mais 
altas na adolescência, e com QI elevado, 

se as mães beberem mais de 150 milili-
tros de leite por dia durante a gravidez.

A pesquisa que concluiu que as crian-
ças crescem mais quando a mãe bebe 
mais leite foi realizada em 809 bebês 
monitorados também na adolescência. 

Já o aumento do QI é resultado de uma 
pesquisa realizada entre 1.000 mulheres 
grávidas, que apontou que as mamães 
podem ajudar na melhora do QI de seus 
bebês bebendo mais leite, pois o produto 
é rico em iodo.

OMilkPoint e a Associação Leite Brasil realizaram 
uma pesquisa para analisar a condição dos produ-
tores de leite em todo o país. Os estudos aponta-

ram uma redução considerável no número de pecuaristas 
leiteiros, desde 2006. De acordo com a pesquisa, os prin-
cipais fatores desse recuo foram o aumento do custo da 
mão de obra e o valor das terras no Brasil. 

A pesquisa apontou que o país tem hoje cerca de 250 mil 
produtores de leite que comercializam a matéria-prima no 
mercado formal – isto é, com inspeção – e produzem, em 
média, 244 litros de leite/dia. A última pesquisa feita pelo 
IBGE, de 2005-2006, mostrava um número bem diferen-
te: na época, 930 mil produtores comercializavam leite no 
mercado formal.

A pesquisa do Milkpoint, consultoria especializada em 
lácteos, e da Leite Brasil se baseia em levantamento re-
alizado entre junho e agosto deste ano, a partir de uma 
amostra de 50 laticínios brasileiros.

T  er uma boa noite de sono é essencial em todas as fases da vida. Para 
as crianças não é diferente, principalmente na fase dos estudos. De 
acordo com o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 

agência de saúde pública dos Estados Unidos, os padrões de sono das crian-
ças estão diretamente relacionados ao seu sucesso na escola. 

Com essa certeza, a organização California Milk Processor Board (CMPB) 
uniu-se ao autor de livros para crianças Jorge Argueta para uma nova campa-
nha, que incentiva a leitura e a ingestão de leite antes de dormir.

O objetivo do projeto é melhorar as noites de sono da garotada, já que o 
leite é fonte de triptofano, um aminoácido que se converte em serotonina, 
relaxando e induzindo o sono, e as histórias podem estimular a criatividade 
dos pequenos. 
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especial

No coração dos consumidores

Rico em proteínas, vitaminas e mi-
nerais, o leite é considerado um ali-
mento essencial para todas as fases 

da vida, especialmente para a infância, 
por contribuir para a formação dos ossos 
e dos dentes. A Cooperativa de Laticínios 
de São José dos Campos sabe disso e, há 
78 anos, oferece produtos de qualidade, 
que contribuem para a manutenção da 
saúde dos pequenos.

A tradição e a credibilidade da Cooper fa-
zem, cada vez mais, parte do dia a dia das 
famílias, como a da estudante de nutrição 
Ana Paula de Campos Marques. “Para nós, 
o que mais importa é consumir produtos 
que são sinônimos de saúde. Conhecemos 
os benefícios do leite pasteurizado e de seus 
derivados há muito tempo. Meus pais sem-
pre compraram o requeijão e o leite Cooper. 
Meu filho, Pedro Vinícius, que tem apenas 

um ano e meio, gosta muito do queijo e do 
iogurte”, relata. Cliente do SDC – Serviço Do-
miciliar Cooper, Ana Paula diz que os produ-
tos da Cooperativa não podem faltar, “afinal, 
ter qualidade na porta de casa não tem pre-
ço”, ressalta.

Já o café da manhã favorito dos irmãos 
Yasmin Abreu de Aguiar, de 11 anos, e Yago 
Abreu de Aguiar, de 9, é aquele que tem pão 
francês com requeijão Cooper. Yasmin, que 
também é fã do queijo Minas Padrão, afirma 
que a principal qualidade do requeijão é a 
cremosidade. Para Yago, o produto deixa o 
pão com um sabor especial. “O pão fica mais 
gostoso com o requeijão da Cooper”, opina.

Mascote presente nos rótulos aproxima a 
marca dos consumidores

Convencer os filhos a comer é um desafio 
enfrentado por muitas mães. Por isso, para 
conquistar o público infantil, não basta inves-
tir apenas no sabor e na qualidade nutritiva 
de um alimento. O modo como ele é apre-
sentado também é fundamental para atrair 
a atenção das crianças. 

Os produtos Cooper, por exemplo, são 
associados à vaquinha que estampa as em-
balagens. A última versão da personagem foi 
ilustrada em 2003, pelo cartunista Jean Gal-
vão, em parceria com Magno Silveira, que fez 
a direção de arte e a finalização do desenho. 
“A oportunidade de desenvolver esse tra-
balho surgiu por meio do Magno Studio – o 
escritório de design responsável pelas em-
balagens dos produtos da Cooperativa. Até 
então, a vaquinha aparecia em uma única 
pose. Hoje, ela tem mais vida por causa da 
variedade de movimentos. Nas embalagens 
de queijo, de manteiga e de leite, ela está em 
poses diferentes”, diz Jean.

Para redesenhar a vaquinha, o cartunista 
se baseou nas duas versões que já existiam: 
a primeira, na qual a personagem estava in-
serida na marca, como símbolo, e a segunda, 
criada por Magno Silveira, em que a mascote 
ganhou a cor azul. “Como foi um redesenho, 
eu não podia fugir muito daquilo que o con-
sumidor já conhecia e gostava, mas, ao mes-
mo tempo, era necessário acrescentar o meu 

Qualidade e boa imagem da marca fazem dos produtos Cooper os preferidos das crianças 

Olivia Guedes Ovando, de dois anos, não fica sem os produtos Cooper
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

saxcxcsCSAC

Pedro Vinícius, de um ano e meio, adora o requeijão Cooper

estilo à criação. Por isso, considerei os atributos da marca Cooper e 
da personagem”, explica.

Jean conta que o convite para desenvolver o trabalho foi aceito 
prontamente. “Eu já tinha um grande carinho pela marca, assim 
como todos que vivem no Vale do Paraíba. Acredito que o redese-
nho contribuiu para fortalecer ainda mais a imagem da Cooper na 
região, pois a vaquinha transmite confiança e cuidado. E alimentar é 
cuidar. Conheço casos de pessoas que recortam a vaquinha da em-
balagem e a utilizam como objeto de decoração. As crianças tam-
bém gostam de encontrá-la nos veículos da Cooperativa. Já vi uma 
foto de jovens interagindo com a imagem da vaquinha ao lado de 
um caminhão da Cooper. Isso ajuda a criar uma relação afetiva entre 
a marca e seus consumidores.”

Yasmin Abreu de Aguiar é exemplo dessa identificação com a 
mascote. A estudante do 6º ano do ensino fundamental considera a 
vaquinha ‘muito bonitinha’ e diz que pretende recortá-la da emba-
lagem de um produto para colar a imagem em seu caderno. “Gosto 
muito de desenhar e quero fazer um curso de desenho. Quem sabe, 
no futuro, eu esteja desenhando a vaquinha da Cooper”, idealiza.

Saiba mais sobre Jean Galvão
A trajetória profissional de Jean Galvão tem mais de 20 
anos. O cartunista, que já criou tiras infantis para a re-
vista Recreio, da Editora Abril, publica charges políticas 
no jornal Folha de S. Paulo desde 1999.
Para conhecer mais sobre o trabalho de Jean, acesse a 
fan page www.facebook.com/jeangalvao.cartunista.
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orientação técnica

Claudicação (manqueira) em bovinos 
e pododermatite do paradígito

Orebanho leiteiro hoje sofre com 
um grande problema, as enfermi-
dades relacionadas ao sistema lo-

comotor, sendo 90% na porção distal, ou 
seja, nos cascos. Embora sejam mais comu-
mente encontrados em rebanhos criados 
de forma intensiva, no piso de cimento, 
que acumula fezes e urina, associados ao 
erro na alimentação, também encontra-
mos esses problemas em outros sistemas 
de criação, e com frequência significativa. 
Os problemas de casco causam muitos 
prejuízos ao produtor, como queda na pro-
dução, redução da fertilidade, gastos com 
tratamento e, em casos mais graves, até a 
perda do animal.

As causas de claudicação (manqueira) 
são as mais diversas. Dentre elas, temos 
úlcera de sola, erosão de talão, laminite, 
gabarro, dermatite interdigital, doença da 
linha branca, sola dupla, fraturas de falan-
ge, hematoma de sola, deformidades de 
casco e traumatismos diversos. Além dos 
prejuízos ao produtor, essas doenças cau-
sam dor e sofrimento aos animais.

Além de todos os problemas que acome-
tem os cascos, ainda temos que nos preo-
cupar com a sobreunha, pois esta pode ser 
atingida pela pododermatite do paradígito 
ou necrose de sobreunha, como também é 
conhecida. Esta doença causa inflamação e 
necrose da sobreunha, atingindo também 
a pele à sua volta.

O médico-veterinário Geraldo Nogueira Mancilha, ao centro, e sua equipe

Por Geraldo Nogueira Mancilha, médico-veterinário
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A sobreunha ou paradígito são dedos suplementares ou rudi-
mentares, encontrados na parte de trás dos boletos e não tocam 
o solo. São dedos que durante a evolução da espécie perderam 
a função.

Essa enfermidade apresenta baixa incidência e, ao contrário 
das outras, atinge principalmente animais criados em sistema ex-
tensivo ou semiextensivo. Sua causa ainda não foi bem definida. 
Acredita-se que é causada por lesão mecânica em pastos sujos ou 
recém-roçados, então sofre uma infecção secundária que causa a 
inflamação, edema e posterior necrose, chegando até a ter perda 
de substância na região.

O tratamento consiste na retirada cirúrgica, que deve ser reali-
zada por um médico-veterinário. O pós-operatório envolve o uso 
de antibióticos, antiinflamatórios e curativo local.

No mês de agosto, durante o atendimento à propriedade de um 
dos cooperados, uma vaca girolando ½ sangue foi diagnosticada 
com a pododermatite do paradígito já em estado avançado. Ela 
precisou passar pelo procedimento cirúrgico para retirada da so-
breunha afetada, e está se recuperando.

O ideal é que seja feita a prevenção de todos esses problemas, 
envolvendo casqueamentos periódicos, pedilúvio, pisos adequa-
dos, pastagens limpas e manejo alimentar adequado. E ao obser-
var sinais de problemas nos casco e sobreunha ou claudicação, 
chame o veterinário.

Antes da cirurgia Depois da cirurgia
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palavra de cooperado

Aumento do preço do leite 
gera boas expectativas nos pecuaristas

Após enfrentarem muitas dificuldades nos últimos meses, os produtores leiteiros 
estão passando por um momento favorável, em função da elevação do preço do 
produto. Confira, a seguir, a opinião dos associados da Cooper sobre o aconteci-

mento, que é considerado atípico para esta época do ano.

“A expectativa para 2014 é boa. Os preços 
melhoraram bastante e a atividade fica 
mais rentável daqui pra frente. Acho que 
é a hora de investir mais em tecnologia, 
porque a mão de obra qualificada está 
ficando muito escassa. Em meu sítio, por 
exemplo, já fiz um fosso para quatro vacas 
e coloquei uma ordenhadeira com saída 
de leite direto para o tanque. Isso diminui 
o custo e a necessidade de mão de obra, 
além de agilizar o serviço.”

Sylvio dos Santos
Sítio Juliana

Monteiro Lobato

“Com as notícias que estão correndo pelo 
mundo inteiro, tanto sobre a situação 
cambial quanto em relação às secas, 
estamos constatando a falta de leite no 
mercado, o que eleva o preço pago pelo 
consumidor e, consequentemente, gera 
uma remuneração mais adequada ao pro-
dutor. Isso o estimula a produzir mais e a 
continuar persistente na atividade. Espero 
que essa elevação do preço realmente se 
concretize, porque o produtor não tem 
condições de se manter no campo, em 
razão dos preços altos dos insumos e da 
escassez de mão de obra. O que mantém 
o produtor ativo é a esperança.”

Alcides Barbosa de Freitas
Sítio Braúna

Jambeiro

“Estou bastante esperançoso. Acredito 
que o próximo ano será bem positivo 
para o produtor. Em minha propriedade, 
o serviço ainda é manual, mas tenho 
vontade de adquirir algumas máquinas, e 
esse é um momento bom pra isso. Com a 
elevação do preço do leite, meu desejo é 
investir, inicialmente, em uma ordenha-
deira, porque sei que isso pode me ajudar 
a obter maiores lucros.”

Alvimar Campos de Paula
Fazenda Marambaia

Caçapava

CEVATRANS@TERRA.COM.BR

CEVATRANS
NUTRIÇÃO	ANIMAL
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revendedor

Padaria MD: opção completa para 
os paladares mais exigentes 

Em 1983, os empresários Mauro 
Abdalla e Dante Ferronato Junior 
chegaram a São José dos Campos e 

abriram a casa de “Frios e Laticínios MD”, 
um empório que buscava atender os pala-
dares mais diversificados, com frios finos, 
como presunto de parma, salames, além 
de produtos como geleias, queijos, mel, 
entre outros.  

Buscando aprimorar e incrementar o es-
tabelecimento, os sócios decidiram inves-
tir em experimentos de panificação. Foi a 
partir daí que a “Frios e Laticínios MD” se 
transformou na “Padaria MD”, mantendo a 
tradição de oferecer os produtos de empó-
rio em suas prateleiras. 

Hoje, a Padaria MD oferece o tradi-

No coração da Vila Ady Anna, MD oferece produtos 
sofisticados com um toque caseiro

Padaria MD
Av. Adhemar de Barros, nº 1.070. Vila 
Ady Anna – São José dos Campos
Contato: (12) 3922-4751. 
E-mail: mdfrios@uol.com.br 
Funcionamento: de segunda a sábado, 
das 7h às 21h. Domingo, das 8h às 13h.
Serviço: pães, bolos, salgados, lan-
ches, almoço, caldos. A padaria tam-
bém conta com produtos de empório, 
como massas, geleias, doces, molhos, 
entre outros.

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

cional pão francês, produzido com uma 
fermentação mais lenta, que garante um 
produto mais saboroso, além de pães ita-
lianos, pães com fermentação natural com 
recheios de azeitona, castanhas, nozes, 
alfarroba, os pães integrais, bolos entre 
outras diversas iguarias.

A casa também oferece um serviço de 
almoço executivo, com três opções de pra-
tos, além do buffet de salada. Todos os pra-
tos são elaborados na padaria e têm aquele 
toque de comida caseira. 

Para os clientes que buscam rapidez e 
não dispensam um requinte no lanche, a 
Padaria MD trabalha com um cardápio de 
sanduíches gourmet, como, por exemplo, o 
sanduíche de salmão defumado. 

A parceria com a Cooper existe há anos. Os 
sócios buscavam uma empresa de laticínios 
que representasse o gosto popular e valori-
zasse os produtores da região. “Foi aí que co-
nhecemos a Cooper. Sabemos da qualidade 
de seus produtos e sabemos que é tudo feito 
aqui no Vale do Paraíba. A Cooper realmente 
é nossa parceira, eles sempre nos atendem 
e nós também estamos à disposição deles 
para o que precisarem da nossa padaria”, diz 
o sócio Dante Ferronato Junior.
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publicidade

dia a dia

COOPERADOS 
OUTUBRO (2ª QUINZENA)
Dia 19: Eduardo Fernandes Castello. Dia 20: Riscala 
Benedito Neme e José Moreno Gama. Dia 21: Ruy Jorge 
César Junior. Dia 25: Mauro Goulart da Silva. Dia 28: 
Clélio Mauro da Silva. Dia 30: José Carlos Pereira da Silva e 
Adhemar José Galvão César.
         
NOVEMBRO (1ª QUINZENA)
Dia 01: Renato Traballi Veneziani. Dia 02: Alexandre Racz. 
Dia 06: Ednei Benedito Oliveira Braz. Dia 09: Francisco 
Vitório da Silva. Dia 11: Jandir Ferreira de Carvalho. Dia 13: 
Noé Araújo. Dia 15: José Carlos Garcia.

FUNCIONÁRIOS
OUTUBRO (2ª QUINZENA)
Dia 17: Flavio Luís de O. Bitencourt. Dia 20: Maria Ivoneti 
Oliveira Braga, Edison Carlos Ap. dos Santos e Emerson 
Aparecido Camargo. Dia 22: Amauri Emboava. Dia 23: 
Leandro Pontes Alvarenga e Jean Luiz dos Santos. Dia 
26: Elielcio Messias e Lázaro Antonio Ribeiro.  Dia 28: 
Rogério Rodrigues Souza. Dia 29: Sérgio R. Santos Pedrosa 
e Francisco Tadeu Sene. Dia 30: Luiz Pereira e Leandro 
Rodolfo C. da Silva.

NOVEMBRO (1ª QUINZENA)
Dia 04: Juliano Augusto do Rosário e André Luiz da Costa 
Silva. Dia 08: Marcio José Martins. Dia 09: Luciano Roberto 
Regazini. Dia 11: Antônio Carlos Ribeiro e Iracy José da 
Silva. Dia 15: Sebastião Rubens Raymundo. 

AniversariantesADC realiza torneio 
de futebol society

Ensino técnico gratuito

Cooper em feira da Univap

O 2º Campeonato de Futebol Society da ADC Cooper aconteceu no dia 
7 de setembro. Realizada na quadra Sand Sports, em São José dos 
Campos, a competição reuniu oito equipes: Loja Agropecuária, Expe-

dição, Usina, Fábrica de Rações, Carreteiros, SDC (Serviço Domiciliar Cooper), 
Distribuidores e Mercadinho Brasil Novo. 

O grande campeão foi o time dos Carreteiros. O segundo lugar ficou com a 
equipe da Fábrica de Rações.

Parabéns a todos!

AEtec Cônego José Bento, popularmente conhecida como Escola 
Agrícola de Jacareí, abriu inscrições para o Curso Técnico em Agro-
pecuária. Além do ensino de alta qualidade, a instituição oferece, 

gratuitamente, alojamento e refeição aos alunos de outros municípios. 
Os interessados deverão inscrever-se por meio do site 

vestibulinhoetec.com.br, entre 1º e 24 de outubro. Informações pelo 
telefone (12) 3951-5800 ou (12) 3951-5230.

Caroline Cintra, Leonardo 
Melo e Natália Fonseca 
- alunos do 3º ano do 

curso técnico de Administração 
- contaram com o apoio da Coo-
per na 13ª Feira Técnica e Mos-
tra Cultural da Univap, realizada 
em setembro, no campus Cen-
tro. A Cooperativa contribuiu 
com o sucesso do projeto dos 
estudantes fornecendo ração, 
leites e derivados.

O time dos Carreteiros comemora o título do campeonato

PREVENÇÃO CONTRA RAIVA

A Merial Saúde Animal coloca à 
disposição do pecuarista a vaci-
na Alurabiffa®, desenvolvida 
para imunizar bovinos, ovinos 
e caprinos contra a raiva. A va-
cina é segura e eficaz na pre-
venção desta terrível doença.
A raiva é uma doença muito 
conhecida no meio pecuário e 
têm forte incidência no país e 
no Vale do Paraíba, principal-
mente em regiões endêmicas, 
ou seja, em lugares onde ain-
da surgem focos da doença. 
Recentemente vários focos 
confirmados e suspeitos foram detectados no 
estado de SP e sul de Minas Gerais.
A raiva não tem cura e pode causar grandes 
perdas econômicas caso o gado venha a ser in-
fectado, pois causa a morte dos animais. Além 
destas perdas o risco da doença ainda é maior, 
pois é considerada com uma zoonose podendo 
ser transmitida ao ser humano.
Seu combate é feito por meio do controle de morce-
gos hematófagos e da prevenção com a vacinação.
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Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Agosto/2013

PRODUTOR LITROS/
MÊS PRODUTOR LITROS/

MÊS
1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 32.633

2º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 16.933

3º Décio Fagundes Mascarenhas (São José dos Campos) 11.828

4º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 11.729

5º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 11.530

6º Geraldo José Peretta (Caçapava) 9.747

7º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 9.406

8º João Andrade Silva (Paraibuna) 8.873

9º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 8.645

10º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 8.567

11º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 8.475

12º José Luiz Gonçalves - espólio (Jacareí) 8.024

13º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 8.018

14º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 7.492

15º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 7.201

16º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 6.745

17º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 6.644

18º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 6.604

19º Sebastião Rosa dos Santos (São Jose dos Campos) 6.529

20º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.088

21º Antônio da Silva (Caçapava) 6.002

22º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 5.621

23º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 5.019

24º Messias Rangel Camargo (Paraibuna) 4.940

25º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 4.878

26º Luiz Antônio Rodrigues Bastos (Jacareí) 4.877

27º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.805

28º Carlos Eduardo de Souza (São José dos Campos) 4.760

29º Luiz Antônio Alves César (Paraibuna) 4.342

30º Vicente Lobato dos Santos (Paraibuna) 4.301

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 114.616

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 85.392

3º Hissachi Takehara (Jacareí) 65.050

4º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 51.517

5º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 45.686

6º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 42.310

7º Alexandre Racz (Caçapava) 35.510

8º Mário Moreira (São José dos Campos) 35.271

9º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 32.317

10º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 29.343

11º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 28.234

12º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 27.140

13º Nicanor de Camargo Neves Neto (Paraibuna) 24.385

14º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 23.367

15º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 22.563

16º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 21.991

17º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 21.319

18º Rogério Miguel (Santa Branca) 20.176

19º Claudio Muller (São José dos Campos) 18.649

20º José Albano dos Santos (Jambeiro) 18.640

21º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 17.209

22º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 17.161

23º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 15.655

24º Benedito Manoel da Silveira (Jacareí) 15.328

25º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 15.144

26º César Fernandes (Igaratá) 14.694

27º João Carlos Alves (São José dos Campos) 14.500

28º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 14.364

29º Adhemar José Galvão César (Jambeiro) 14.250

30º Maurício Neves de Oliveira (Paraibuna) 14.198
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